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RESUMO 

 

O presente relatório tem como objectivo, descrever as actividades clínicas desenvolvidas 

durante o período de estágio curricular, decorrido na Clínica Veterinária Medicalvet, cuja 

principal actividade se destina aos animais de companhia e exóticos. 

Com a realização deste estágio no âmbito da licenciatura em Enfermagem Veterinária, 

pretendeu-se aplicar os conhecimentos teóricos anteriormente adquiridos, nas actividades 

práticas diárias que acompanham o funcionamento normal de uma Clínica.  

Primeiramente irá ser feita a caracterização da clínica veterinária e apresentação de todas 

as actividades desempenhadas, como estagiária de enfermagem veterinária. Seguindo-se com a 

descrição de toda a casuística distribuída por espécie e serviços. 

A escolha do tema “Abordagem de Feridas Acidentais” deveu-se ao facto que, à 

semelhança das restantes áreas da medicina e da cirurgia, este tema tem assistido nos últimos 

anos a grandes avanços tanto na Ciência, como na arte de tratamento de feridas. A selecção 

deste tema tem como objectivo dar a conhecer ao enfermeiro veterinário as diferentes 

abordagens clínicas das feridas acidentais, mediante a classificação e caracterização das 

mesmas, bem como, dar relevância ao importante papel do enfermeiro no que respeita à 

monotorização de animais traumatizados. Tendo sido criada a oportunidade de adquirir, 

desenvolver e aplicar na prática os conhecimentos necessários à abordagem de várias situações 

clínicas, referentes a dois casos clínicos.  

 

 

Palavras-chave: enfermagem veterinária, feridas acidentais, animais traumatizados. 
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ABSTRACT 

 

This report aims to describe the clinical activities undertaken during the trainee-ship at 

the Medicalvet Veterinary Clinic, whose principal activity is intended for pet and exotic animals. 

With the completion of this stage in the degree in Veterinary Nursing, it was intended to 

apply theoretical knowledge previously acquired in daily practical activities that accompany the 

normal operation of a clinic. 

First will be the characterization of the veterinary clinic and presentation of all activities 

performed, as a trainee veterinary nurse. Followed by the description of the entire sample by 

species and distributed services. 

The choice of the theme "Addressing Accidental Wounds" was due to the fact that, like 

other areas of medicine and surgery, this subject has witnessed in recent years major advances 

both in science as in the subject of wound care. The selection of this theme is intended to 

inform the nurse veterinary clinics of different approaches to accidental wounds, by the 

classification and characterization of these as well as giving importance to the nurse's important 

role regarding the monitoring of traumatized animals. Having created the opportunity to 

acquire, develop and apply in practice the knowledge needed to approach various clinical 

situations, referring to two cases. 

 

 

Keywords: veterinary nursing, accidental wounds, traumatized animals 
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